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ASSUNTO: CLASSIFICAÇÃO DE MERCADORIAS  

Código NCM 7020.00.90 

Mercadoria: Blocos e cilindros de vidros cerâmicos (vitrocerâmicos) 
destinados à confecção de próteses dentárias por tecnologia de CAD/CAM 
ou por injeção. 

Dispositivos Legais: RGI/SH 1 (texto da posição 7020.00) e RGI/SH 1 
(texto o item 7020.00.90) da TEC, aprovada pela Resolução Camex nº 
125, de 2016, e Tipi aprovada pelo Decreto 8.950, de 2016, e subsídios das 
NESH, aprovadas pelo Decreto nº 435/92, atualizadas IN/RFB nº 1.788, de 
2018. 

 

 

Relatório 

Fundamentos 

Identificação da Mercadoria: 

A mercadoria sob consulta trata-se de blocos e cilindros de vidros cerâmicos (vitrocerâmicos) 
destinados à confecção de próteses dentárias por tecnologia de CAD/CAM ou por injeção. 

Classificação da Mercadoria: 

2. A classificação fiscal de mercadorias fundamenta-se nas Regras Gerais para a 
Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) da Convenção Internacional sobre o Sistema 
Harmonizado de Designação e de Codificação de Mercadorias, nas Regras Gerais 
Complementares do Mercosul (RGC/NCM), nas Regras Gerais Complementares da Tipi 
(RGC/Tipi), nos pareceres de classificação do Comitê do Sistema Harmonizado da 
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Organização Mundial das Aduanas (OMA) e nos ditames do Mercosul, e, subsidiariamente, 
nas Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (Nesh). 

4.  A RGI/SH 1 dispõe que os títulos das Seções, Capítulos e Subcapítulos têm apenas 
valor indicativo, para os efeitos legais, a classificação é determinada pelos textos das posições 
e das notas de Seção e de Capítulo e, desde que não sejam contrárias aos textos das referidas 
posições e notas, pelas Regras seguintes (RGI/SH 2 a 5).  

5. Em se tratando de produtos inacabados, esboços, por exemplo, a RGI/SH 2 a) dispõe 
que qualquer referência a um artigo em determinada posição abrange esse artigo mesmo 
incompleto ou inacabado, desde que apresente, no estado em que se encontra, as características 
essenciais do artigo completo ou acabado.. 

6. A RGI/SH nº 6, por sua vez, dispõe que a classificação de mercadorias nas subposições 
de uma mesma posição é determinada, para os efeitos legais, pelos textos dessas subposições, 
entendendo-se que apenas são comparáveis subposições do mesmo nível. 

7. De acordo com a Regra Geral Complementar (RGC-NCM 1), as Regras Gerais para 
Interpretação do Sistema Harmonizado se aplicarão, “mutatis mutandis”, para determinar 
dentro de cada posição ou subposição, o item aplicável e, dentro deste último, o subitem 
correspondente, entendendo-se que apenas são comparáveis desdobramentos regionais (itens e 
subitens) do mesmo nível. 

8. As Notas Explicativas do Sistema Harmonizado (NESH) representam a interpretação 
oficial do SH oriunda da Organização Mundial das Alfândegas. Pelo § único do art. 1º do 
Decreto nº 435/1992, elas “constituem elemento subsidiário de caráter fundamental para a 
correta interpretação do conteúdo das posições e subposições, bem como das Notas de Seção, 
Capítulo, posições e subposições da Nomenclatura do Sistema Harmonizado, anexas à 
Convenção Internacional de mesmo nome”. 

9. Citada a legislação pertinente, passa-se a determinar o correto enquadramento da 
mercadoria na NCM/TEC/Tipi. 

10. O consulente requer a classificação da mercadoria no código 3006.40.12 que abrange 
especificamente os produtos para obturação dentária exceto os cimentos. Todavia, essa 
mercadoria, que se destina à confecção de próteses dentárias (como coroas, por exemplo), não 
se destina propriamente à obturação (preenchimento) da odontologia, que é o procedimento 
que consiste em o dentista colocar material apropriado em cárie ou em fratura de um dente para 
restaurá-lo.  

11. Embora se destine à confecção de próteses dentárias, a mercadoria em causa não atende 
ao conceito de produto inacabado ou esboço de que trata a RGI/SH 2 a) acima transcrita, pois 
se trata de simples blocos (cubos ou paralelepípedos) ou cilindros de vidros cerâmicos que não 
apresentam formas essenciais dos artigos acabados: as próteses dentárias (como as próteses 
fixas unitárias (coroa total ou parcial) e as até três elementos - até 2° pré-molar). 

12. Diante disso, os blocos e cilindros sob consulta correspondem a obras de vidros 
cerâmicos do Capítulo 70, cuja Nota 5 estabelece que na Nomenclatura, o quartzo e outras 
sílicas fundidos consideram-se “vidro” e as NESH de suas considerações gerais explicam:  
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Nos termos da Nota 5 do presente Capítulo, os produtos de quartzo e de 
outras sílicas fundidos são equiparados aos produtos de vidro 
propriamente ditos. 

Incluem-se, igualmente, no presente Capítulo: 

1) Os vidros leitosos ou opalinos, translúcidos, que são obtidos 
adicionando-se à massa de vidro, em uma proporção de cerca de 5%, 
matérias tais como espato-flúor ou cinzas de ossos. As matérias que se 
adicionam determinam uma cristalização parcial, quando se dá o 
arrefecimento ou o recozimento. 

2) Os produtos designados “vitrocerâmicos” ou “vidros cerâmicos”, 
em que o vidro se transforma em uma matéria quase inteiramente 
cristalina por meio de um processo de cristalização controlado. São 
obtidos adicionando-se aos componentes do vidro agentes de nucleação 
que consistem, na maior parte das vezes, em óxidos metálicos (dióxido de 
titânio, óxido de zircônio, etc.) ou em metais (cobre em pó, por exemplo). 
Os produtos preparados segundo as técnicas tradicionais da indústria do 
vidro são mantidos a uma temperatura que permite assegurar a 
cristalização dos corpos vítreos à volta dos cristais de nucleação 
(desvitrificação). Os produtos vitrocerâmicos podem ser opacos ou, às 
vezes, transparentes. As suas propriedades mecânicas, elétricas e de 
resistência ao calor, são muito superiores às do vidro comum. 

3) Os vidros de baixo coeficiente de dilatação, por exemplo o vidro ao 
borossilicato. 

13.  Por aplicação da RGI/SH 1, uma vez que a mercadoria sob consulta não se enquadra 
nas posições precedentes do Capítulo 70, sua classificação é na posição 7020.00 – Outras 
obras de vidro; e no item 7020.00.90, por aplicação da RGC/NCM 1.  

7020.00 Outras obras de vidro. 
7020.00.10 Ampolas de vidro para garrrafas térmicas 

ou para outros recipientes isotérmicos, 
cujo isolamento seja assegurado pelo 
vácuo 

7020.00.90 Outras 

Conclusão 

14. Com base nas Regras Gerais para Interpretação do Sistema Harmonizado (RGI/SH) 1 
(texto da posição 7020.00) e Regra Geral Complementar da Nomenclatura Comum do 
Mercosul (RGC/NCM) 1 (texto do item 7020.00.90) da Tarifa Externa Comum (TEC), 
aprovada pela Resolução Camex no 125, de 15 de dezembro de 2016, e da Tabela de Incidência 
do Imposto sobre Produtos Industrializados (Tipi), aprovada pelo Decreto no 8.950, de 29 de 
dezembro de 2016; e em subsídio extraído das Notas Explicativas do Sistema Harmonizado 
(Nesh), aprovadas pelo Decreto no 435, de 27 de janeiro de 1992, e atualizadas pela Instrução 
Normativa (IN) RFB no 1.788, de 08 de fevereiro de 2018, a mercadoria classifica-se no código 
NCM 7020.00.90. 
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Ordem de Intimação 

Aprovada a Solução de Consulta pela 4ª Turma, constituída pela Portaria RFB nº 
1.921, de 13 de abril de 2017, à sessão de 18 de abril de 2018. Divulgue-se e publique-se nos 
termos do art. 28 da Instrução Normativa RFB nº 1.464, de 8 de maio de 2014. 

 

 
(Assinado digitalmente) 

SILVANA DEBONI BRITO 
Auditora-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
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(Assinado digitalmente) 
LUIZ HENRIQUE DOMINGUES 

Auditor-Fiscal da Receita Federal do Brasil 
Presidente da 4ª Turma 

 

 


